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O mundo está cheio de nomes que todos reconhecem, desde gigantes tecnológicos como a Apple e a Amazon a instituições financeiras como o JPMorgan Chase. No entanto, existe uma empresa tão poderosa, tão profundamente enraizada na estrutura dos nossos sistemas globais, que opera quase inteiramente na sombra. A BlackRock.

Pode nunca ter ouvido falar dela, mas, na realidade, a BlackRock controla vastas porções do nosso mundo. Detém mais de 10 biliões de dólares em activos, influenciando tudo, desde a comida que comemos às casas em que vivemos, desde as notícias que assistimos até às políticas que os nossos governos aplicam. Num mundo onde muitas vezes pensamos que temos controlo sobre as nossas escolhas, o alcance da BlackRock molda silenciosamente as nossas vidas, sem que a maioria de nós se aperceba. É uma empresa que controla muito mais do que apenas as finanças — controla os próprios sistemas que estruturam a nossa sociedade. E, no entanto, o seu nome permanece em grande parte desconhecido do público.

Nas páginas seguintes, descobrirá a verdade sobre este titã financeiro. Este livro irá levá-lo a fundo nas operações da BlackRock, revelando como a sua influência se espalhou silenciosamente por todos os cantos do mundo. Exploraremos como controla os bancos, os veículos de comunicação, as grandes corporações e até os governos — e como o domínio absoluto desta corporação sobre os ativos globais nos está a conduzir para um futuro que poucos poderiam imaginar.

Por que razão isso importa? Porque, enquanto vivemos as nossas vidas quotidianas, pensando que estamos no controlo dos nossos destinos, a BlackRock puxa os cordelinhos nos bastidores. Compreender a empresa e o seu alcance é crucial para compreendermos as forças que moldam o futuro das nossas economias, da nossa política e da nossa própria liberdade. O crescente domínio da BlackRock não é apenas um fenómeno financeiro; é uma mudança de poder global que afecta tudo, desde os preços dos imóveis às notícias que lemos e até às guerras que travamos. É tempo de levantar a cortina e desvendar a verdadeira natureza deste império invisível.

Neste livro, ficará a conhecer a história não contada da ascensão da BlackRock ao poder, como esta superou silenciosamente as instituições globais e os perigos que a sua influência descontrolada representa para a democracia e a autonomia individual. No final, compreenderá porque é crucial reconhecer a BlackRock pelo que ela realmente é: a empresa mais poderosa de que nunca ouviu falar.
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A história de Larry Fink começa em 1952, no coração de Los Angeles, onde nasceu numa família que, embora não fosse excessivamente rica, estava firmemente enraizada na classe média. O seu pai, um homem humilde que geria uma pequena sapataria, e a sua mãe, dona de casa, incutiram em Larry uma forte ética de trabalho e o desejo de ter sucesso. Mas, apesar das suas origens modestas, Fink sempre esteve consciente das estruturas de poder do mundo — e estava determinado a superar as suas circunstâncias.

Desde jovem que Fink demonstrou o tipo de ambição que definiria a sua carreira. Era movido não só pelo desejo de sucesso financeiro, mas também pela sede de influência e poder. A sua paixão por compreender o mundo levou-o a estudar Ciência Política na UCLA, onde aprimorou as suas capacidades para navegar pelas complexas dinâmicas do poder. Embora Fink tenha inicialmente considerado um futuro na política, não demorou muito tempo a perceber que o verdadeiro poder não estava necessariamente enraizado no serviço público. A verdadeira alavancagem, cedo descobriu, residia nas finanças.

Fink formou-se em ciência política, mas o seu percurso mudou para o mundo da banca e dos investimentos. Após a faculdade, mudou-se para Nova Iorque, ansioso por deixar a sua marca. O seu primeiro emprego foi no First Boston, um prestigiado banco de investimento, onde rapidamente conquistou a reputação de um jovem perspicaz e ambicioso, com um talento extraordinário para compreender as nuances dos mercados financeiros. Foi aí que Fink lançaria as bases do seu futuro império.

Mas Fink não se contentou em simplesmente seguir o caminho trilhado de um banqueiro de sucesso. Ele tinha planos maiores. Nos seus primeiros anos na First Boston, tornou-se uma estrela em ascensão, especialmente no complexo mundo dos títulos garantidos por hipotecas. A sua compreensão das complexidades do mercado permitiu-lhe ganhar dinheiro com o que muitos consideravam investimentos arriscados. Estava a faturar milhões e, a cada sucesso, a sua sede de controlo aumentava.

No entanto, o sucesso trouxe consigo os seus próprios desafios. O mundo financeiro nem sempre foi meigo com aqueles que brincavam com o dinheiro dos outros. Em meados da década de 1980, a ambição de Larry Fink levou-o por um caminho perigoso. Tornou-se tão confiante na sua capacidade de prever os movimentos do mercado que assumiu apostas maiores e mais arriscadas. Mas, como acontece com todas as apostas de alto risco, a sua sorte acabou.

Apesar dos desastres financeiros que se seguiram, a infância de Larry Fink foi marcada por uma única e inabalável convicção: a de que superaria qualquer desafio e tomaria o poder. E esta lição inicial — de que o dinheiro e a influência, e não a política, seriam a chave para moldar o mundo — iria guiá-lo para o resto da vida. Não demorou muito até que a visão de Fink sobre o controlo financeiro o levasse a fundar a BlackRock, uma empresa que um dia remodelaria o panorama global.

A infância de Larry Fink não se resumiu apenas a subir na hierarquia empresarial. Tratava-se de criar a própria escada — e de garantir que seria ele a controlá-la quando chegasse ao topo.






A mudança de Larry Fink da ciência política para as finanças não foi apenas uma mudança de carreira — foi o início da sua transformação numa das figuras financeiras mais influentes do século XXI. Embora inicialmente imaginasse um futuro na política, rapidamente se tornou claro para ele que o verdadeiro poder nos Estados Unidos não residia nos cargos eletivos, mas nas mãos daqueles que controlavam o dinheiro. A sua decisão de deixar a política para trás foi um momento crucial na sua vida, colocando-o numa trajetória que o levaria ao coração das finanças globais.

No início da década de 1970, com a licenciatura em Ciência Política na mão, Fink mudou-se da Califórnia para Nova Iorque, um lugar sinónimo de ambição e riqueza. Foi aí que fez a sua primeira incursão significativa no mundo bancário. O seu primeiro empreendimento foi no mercado imobiliário, um setor que, embora lucrativo, era ainda relativamente novo para ele. O mercado imobiliário ofereceu uma porta de entrada para o mundo mais vasto das finanças, e Fink rapidamente aprendeu os truques.

Mas o seu verdadeiro salto de qualidade ocorreu quando se juntou ao First Boston, um dos bancos de investimento mais prestigiados de Wall Street, em meados da década de 1970. No First Boston, Fink não se limitou a jogar o jogo — destacou-se nele. A sua mente afiada e sede de sucesso fizeram dele um ativo inestimável para a empresa. Especializou-se em títulos garantidos por hipotecas, um mercado emergente na época, o que era muito diferente dos investimentos bancários mais tradicionais. Fink viu oportunidade onde outros viam risco, uma mentalidade que se tornaria a sua imagem de marca.

Nos primeiros anos na First Boston, a rápida ascensão de Fink na hierarquia foi impulsionada pela sua capacidade de compreender instrumentos financeiros complexos, especialmente títulos garantidos por hipotecas. Estes títulos, um produto do mercado imobiliário, eram vistos como arriscados pela maioria no mundo financeiro. Mas Fink viu o potencial de lucro enorme e começou a dominar a arte de os criar e negociar. A sua expertise nesta área serviria mais tarde de base para o crescimento da BlackRock, mas também de trampolim na sua busca por controlar uma fatia maior do mundo financeiro.

Os lucros de Fink na First Boston rapidamente refletiram o seu crescente sucesso. No final da década de 1980, era um dos executivos mais bem pagos da empresa, gerando mais de mil milhões de dólares em lucros para a empresa. A cada negociação e acordo bem-sucedidos, a reputação de Fink crescia, assim como as suas ambições. O dinheiro fluía livremente e Fink estava no topo do mundo. Mas, como diz o ditado, quanto mais alto se sobe, mais forte é a queda.

Embora a ascensão de Fink à proeminência parecesse imparável, o mesmo fator que o impulsionara para o sucesso — a sua ousadia e vontade de correr riscos — também o levaria à ruína. Em 1986, Fink cometeu um erro dispendioso que viria a mudar o rumo da sua carreira. Apostou alto em títulos garantidos por hipotecas, mas o mercado entrou em colapso. Numa questão de meses, a aposta de 100 milhões de dólares de Fink evaporou-se, e a sua reputação, outrora imaculada, ficou manchada.

No entanto, Fink não permitiu que este revés o definisse. Em vez de recuar, transformou este fracasso num momento decisivo, jurando nunca mais cometer o mesmo erro. Abandonaria os empreendimentos de alto risco e adotaria um novo tipo de gestão financeira, que o levaria ao domínio global. Foi esta mudança de mentalidade que levaria à criação da BlackRock — uma empresa que redefiniria o mundo das finanças e garantiria o lugar de Fink no comando do sistema financeiro global.

Ao longo dos seus anos na First Boston, Fink aprimorou a sua expertise em investimentos e aprendeu li
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